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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o terceiro volume do livro “Frente Diagnóstica e Terapêutica na 
Neurologia”, uma continuação relevante e muito bem desenvolvida de artigos compondo 
capítulos de um material  rico e atual, direcionado à todos acadêmicos e docentes da área 
da saúde com interesse em neurologia.

Sabemos que a especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os 
distúrbios estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais com 
especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o CID divide as 
patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise epidemiológica.

Deste modo, agregamos aqui assuntos relativos aos estudos de base diagnóstica 
e terapêutica nesse ramo tão interessante da medicina. Oferecemos um breve panorama 
daquilo que tem sido feito no país onde o leitor poderá se aprofundar em temas 
diversificados tais como ultrassonografia transfontanelar, memória episódica, Síndromes 
neurotóxicas, doença de kennedy, doença pediátrica neuropsiquiátrica associada à 
infecção por estreptococo, epilepsia do Lobo Temporal, demência de alzheimer, parkinson, 
doença de Creutzfeldt-Jakob, cefaléia primária, neurossífilis, necrose avascular de cabeça 
femoral, Esclerose múltipla, hanseníase, autismo, doença do neurônio motor, hemiparesia 
espástica, metástase neoplásica, qualidade de vida relacionada à saúde, dentre outros.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada vez 
mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por 
permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) tem como característica alterações 
de comportamento que normalmente são 
observados em crianças de dois a três anos 
de idade. Com prejuízos significativos das 
interações sociais, na comunicação e com 
interesses e atividades restrito, estereotipado e 
repetitivo. Crianças com TEA são muito seletivas 
e resistentes ao novo, fazendo bloqueio a novas 
experiências, inclusive alimentares. Este estudo 
trata-se de uma revisão bibliográfica que teve 
como objetivo buscar artigos que explicassem 
e descrevessem sobre a seletividade alimentar 
em crianças com transtorno do espectro 
autista (TEA) como uma das dificuldades do 
desenvolvimento alimentar e nutricionais dessas 
crianças levando-as a uma carência nutricional, 
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muitas vezes por uma monotonia alimentar. Para a coleta de dados foram utilizadas as 
bases SCIELO e PUBMED. Onde foram encontrados 32 artigos. Os resultados e discussões 
apontaram algumas explicações para essa seletividade, como também, estudos que falam 
sobre estratégias para lidar com a restrição alimentar. Devido à natureza dos Transtornos 
do espectro autista (TEA), as intervenções devem ser multidisciplinares, contemplando os 
aspectos da psicologia, fonoaudiologia, nutrição, entre outros. Dessa forma o trabalho vem 
a destacar sobre os problemas ocasionados pela seletividade alimentar no autismo, da 
importância da intervenção nutricional e do trabalho multidisciplinar da equipe de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Seletividade. Desenvolvimento.

ABSTRACT: Autistic Spectrum Disorder (ASD) is characterized by behavioral changes 
that are commonly seen in children aged two to three years. With significant impairment of 
social interactions, communication and with restricted, stereotyped and repetitive interests 
and activities. Children with ASD are very selective and resistant to the new, blocking new 
experiences, including eating. This study is a literature review that aimed to find articles that 
explain and describe about food selectivity in children with autism spectrum disorder (ASD) 
as one of the difficulties of food and nutritional development of these children leading to a 
shortage. often by food monotony. For data collection, the SCIELO and PUBMED databases 
were used. Where were found 32 articles. The results and discussions pointed to some 
explanations for this selectivity, as well as studies that talk about strategies to deal with food 
restriction. Due to the nature of autistic spectrum disorders (ASD), interventions should be 
multidisciplinary, including aspects of psychology, speech therapy, nutrition, among others. 
Thus, the work highlights the problems caused by food selectivity in autism, the importance of 
nutritional intervention and the multidisciplinary work of the health team.
KEYWORDS: Autism. Selectivity. Development.

INTRODUÇÃO
O transtorno do espectro autista (TEA) é classificado como um conjunto de distúrbios 

do desenvolvimento neurológico que ocorre de forma precoce, acarretando prejuízos nas 
habilidades sociais e na comunicação. Além de influenciar no comportamento do indivíduo 
(American Psychiatric Association, 2013). Podendo apresentar também hiperatividade, 
distúrbios de sono e problemas gastrintestinais (ZAFEIRIOU et al, 2007).

Nota-se nas últimas décadas o aumento do diagnóstico de transtornos de origem 
neurobiológica na infância, entre qual destaca-se o número de casos de crianças portadoras 
de Transtornos Globais do Desenvolvimento, sendo o TEA um desses (UNTOIGLICH, 2013). 
Estima-se que o TEA ocorra em 1% da população, sendo quatro vezes mais prevalente no 
sexo masculino (CHRISTENSEN et al., 2016). E ainda, foi observado nos Estados Unidos 
o aumento significativo nos casos de TEA entre os nascidos e sua prevalência de 1 em 59 
crianças, ocorrendo em todos os grupos raciais, étnicos e socioeconômicos (BAIO, 2018). 
Tendo o Brasil o valor estimado de 2 milhões de autistas em 200 milhões de habitantes 
(OLIVEIRA, 2017).
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A criança com TEA tem seu primeiro contato com a socialização no ambiente 
domiciliar, sendo este sinônimo de cuidado e acolhimento de suas necessidades em prol 
do seu desenvolvimento adequado. No entanto, diante de uma condição crônica a relação 
é desafiante e pode dificultar a união familiar, bem como sua estrutura. (Ministério da 
Saúde, 2014). Segundo Morgan (1988), o autismo afeta direta e indiretamente os membros 
familiares. O cuidado contínuo e atencioso exigido pelos familiares próximos geram altos 
níveis de estresse que podem influenciar na qualidade de vida tanto do cuidador como da 
criança (GOMES, 2015).

Diversos estudos relacionam a alimentação do autista e a capacitação dos seus 
cuidadores, mostrando uma melhora no comportamento e atitude de pessoas com autismo. 
Porém deve-se está atento a individualidade de aceitação de cada portador. Fatores 
ambientais e nutricionais tem papel importante na geração de uma melhor qualidade de 
vida nesses pacientes (CARVALHO et al., 2012).

A seletividade alimentar (SA) é caracterizada pela aceitação extremamente restrita 
de alimentos e na grande recusa em experimentar novos, dificultando a socialização 
relacionada a alimentação (Nicholls, 2008). Durante a formação alimentar do autista é 
notório a seletividade, a recusa e a indisciplina que dificultam a aceitação de alimentos 
e sua administração, acarretando carências nutricionais importantes e desnutrição 
(DOMINGUES, 2011). No entanto, diante das dificuldades alimentares é importante ter 
atenção para não ofertar alimentos não saudáveis (SILVA, 2011).

Diversas vezes, os pais de crianças com TEA relatam a extrema seletividade dos 
alimentos e restrita aceitação alimentar de seus filhos SOBHANA RANJAN, et al 2015). 
Geralmente, prefere-se alimentos da mesma cor, com textura pastosa ou crocante e 
com sabor suave, evitando os demais alimentos de diferentes características sensoriais 
(BRYANT-WAUGH, 2011).

Além disso, pessoas com TEA estão mais predispostas a terem desordens 
gastrointestinais que afetam a ingestão alimentar e a absorção de nutrientes como: 
desconforto gastrointestinal, inflamação na parede intestinal, quadro de diarreia ou 
constipação e refluxo gastresofágico que trazem consequências ao estado nutricional do 
mesmo (MEGUID et al., 2015).

Diante do exposto, o presente estudo objetivou contextualizar uma discussão 
acerca da seletividade alimentar na criança com transtorno do espectro autista TEA de 
forma a instigar novas pesquisas e estratégias para o aumento do conhecimento de todos, 
ou seja família, cuidadores, professores e equipe multidisciplinar, com o intuito de melhorar 
a qualidade de vida tanto para o portador quanto para os envolvidos.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão sistemática da literatura, elaborado no período de 
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setembro de 2018 a junho de 2019, tendo como objetivo angariar mais informações acerca 
da seletividade alimentar na criança com TEA, relacionando artigos que falam sobre o 
assunto e expondo seus resultados.

A construção do artigo foi pautada em etapas importantes. A primeira foi a criação 
do tema com ênfase na sua problemática, seguida de objetivos gerais e formulação de 
informações chaves sobre o estudo. Após esse processo, houve uma pesquisa ardo-a 
realizada no banco de dados de acordo com critérios de inclusão e exclusão elaborados 
pelos autores, analisando e categorizando as informações obtidas e adicionando os 
resultados relevantes no presente estudo.

A pesquisa foi realizada através da consulta às bases de dados PubMed e Scielo, 
considerando artigos originais e de diferentes idiomas (português, inglês e espanhol). 
Foram utilizados os seguintes descritores: Transtorno do Espectro Autista (Autistic 
Spectrum Disorder); Seletividade alimentar no TEA (Food Selectivity in Autistic Spectrum 
Disorder); Estado Nuticional no Transtorno do Espectro Autista (nutritional status in Autistic 
Spectrum Disorder).

Para critério de inclusão foi selecionado os artigos que abordassem a temática de 
Seletividade Alimentar no Transtorno do Espectro Autista (TEA) com foco em crianças, 
publicados entre 2007 a 2019. Como critérios de exclusão artigos de acesso restrito 
na integra. No momento seguinte para conclusão da seleção dos artigos, discutiu-se 
as informações que abordassem detalhadamente o tema em questão para maiores 
discussões. Após analise selecionou-se 32 estudos. Por fim, para facilitar construção dos 
resultados delimitou-se ano de publicação, estrutura e característica da amostra dos artigos 
selecionados, bem como principais achados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a transição alimentar novos alimentos com sabores e texturas diferentes 

são inseridos no cardápio infantil e cada criança pode apresentar características distintas 
durante essa fase, podendo manifestar aceitação, neofobia (rejeição a novos alimentos) 
ou seletividade alimentar (rejeição parcial ou total do alimento). Contudo no TEA esta 
fase pode se estender além do período da primeira infância, diferenciando-se de crianças 
com desenvolvimento típico, podendo causar problemas como a deficiência nutricional 
(FURINE, 2014).

Segundo Carvalho (2012), os primeiros 24 meses de vida a criança experimenta 
inúmeros alimentos com características sensoriais diferentes. No entanto, crianças com 
TEA possui uma maior seletividade e resistência ao novo, tendo aversão a nova terapia 
alimentar. Além disso, o comportamento repetitivo e a pequena aceitação de alimentos 
são características da seletividade alimentar, sendo esta observada em 80% dos autistas 
(LIMA, 2018).
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Comumente no TEA a seletividade alimentar ocorre por problemas relacionados 
a modulação sensorial da audição, visão, olfato, paladar e tato. Trazendo repulsa a 
determinada textura, cor, sabor, forma, temperatura ou aroma do alimento (Dunn et al., 
2011).

Segundo Almeida (2015) crianças portadoras do TEA que apresentam SA enxergam, 
sentem e reagem de sua própria forma em relação as suas escolhas alimentares, preferindo 
pequenos grupos de alimentos e pouca variação, contribuindo para uma monotonia 
alimentar. Sendo observado a prioridade no consumo de alimentos com textura mais firme 
e cor característica, além de bebidas com alto teor de açúcar e refeições com elevada 
densidade calórica. É comum a aversão em experimentar novos alimentos, inclusive 
hortifrutis e alimentos com cheiro diferente do habitual (ALMEIDA, 2015).

Crianças com comportamento alimentar seletivo são consumidores exigentes 
com padrões alimentar restrito, pouca variedade, limitada aceitação de alimentos e alta 
sensibilidade sensorial isso torna essas crianças vulneráveis a uma ingestão restrita de 
nutrientes. (AMORIM, 2018).

Em um estudo realizado com crianças com TEA e com crianças em desenvolvimento 
típico, verificou-se que os pais de crianças autistas relataram com maior frequência que seus 
filhos são consumidores exigentes, que não aceitam experimentar novos alimentos e que 
não consomem grandes variedades, expressando reação negativa sobre o comportamento 
alimentar de seus filhos (LOCKNER et al., 2008).

Segundo FURINE (2014) as rejeições alimentares podem está limitada a variedade 
de alimentos ofertados na dieta pelos pais, cuidadores e também nas condições em que os 
alimentos são apresentados podendo desta forma influenciar nas escolhas alimentares das 
crianças que apresentam TEA.

Diante das dificuldades alimentares, são inúmeras as consequências geradas, 
como consumo inadequado de calorias, perda ou ganho de peso, deficiência nutricional 
e obesidade (SHARP et al. 2014). As deficiências mais comuns encontradas no autismo 
são as vitaminas do complexo B, vitamina A e C e os minerais zinco, selênio e magnésio 
(AMORIM, 2018).

A desnutrição também é comum em vista da restrição no adequado consumo 
alimentar. No entanto, diante da recusa é comum os pais ou cuidadores fornecerem 
alimentos que são geralmente aceitos independente da qualidade nutricional, podendo 
influenciar na geração de doenças crônicas, como a obesidade (FURINE, 2014).

No estudo realizado com 26 crianças com TEA observou-se o alto índice de sobrepeso 
e obesidade, a pouca variedade alimentar, a inadequação no consumo de vitaminas (A e 
B6) e o mineral cálcio. Relacionando os resultados pelo elevado consumo de alimentos 
altamente calóricos e deficientes em micronutrientes (CAETANO e GURGEL, 2018).

Não há dúvidas que a alimentação saudável é muito importante para a geração de 
saúde e para o correto desenvolvimento na infância e na adolescência evitando problemas 
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relacionados a deficiência de nutrientes e na prevenção de doenças crônicas. No entanto, 
pessoas que apresentam TEA necessitam de uma maior atenção e cuidado na elaboração 
da sua dieta, visando ajudar na deglutição, regulação intestinal e consumo adequado de 
nutrientes (Caetano et al., 2018).

Com a limitação dos tratamentos disponíveis para melhorar os sintomas do 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), muitas famílias buscam abordagens dietéticas e 
nutricionais como opção de tratamento complementar para diminuir alguns comportamentos 
associados à doença (ALMEIDA, 2015).

As oficinas culinárias podem atuar de forma terapêutica proporcionando a pessoa 
com TEA uma maior vivência e socialização com outros indivíduos adequando as atividades 
do dia a dia capacitando-os para os cuidados com eles mesmos e com os outros. Foi 
realizada uma pesquisa de oficinas culinárias no processo de socialização familiar com 
pessoas que apresentavam TEA. Observou-se mudanças nas atitudes e na rotina tanto 
dos pais como dos filhos com TEA, na maior interação com a comida e na mudança no 
comportamento gerando um ambiente familiar mais equilibrado e sociável (DIAS, 2017). 

Outro estudo elaborado a partir dos efeitos de instrução e manipulação do formato 
de frutas em crianças com TEA, observou-se a redução da seletividade alimentar nesses 
pacientes. Além disso, a capacitação materna diante das atividades elaboradas possibilitou 
a continuação dessas manipulações no ambiente domiciliar. Trazendo benefícios tanto 
para criança como para família.

Diante da problemática da seletividade alimentar que pode trazer influências graves 
no estado nutricional nos portadores de TEA com consequências no processo de melhoria e 
desenvolvimento dessas crianças. A equipe multiprofissional capacitada é muito importante 
para fornecer um tratamento nutricional especializado e direcionar os cuidadores em relação 
ao comportamento do paciente e sua alimentação, minimizando as rejeições alimentares e 
melhorando sua saúde (LEAL, et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A seletividade alimentar na criança com TEA deve ser vista com bastante atenção, 

por suas consequências na saúde e no seu desenvolvimento. Sendo importante identificar 
os alimentos adequados, a modificação das características sensoriais (exemplo: a textura, 
cor e cheiro dos alimentos), a modificação do meio ambiente (estímulos) e a incorporação de 
intervenções comportamentais de suporte podem ajudar a facilitar uma nutrição adequada, 
reduzir o estresse familiar nas horas das refeições e garantir a saúde da criança.

Nesse trabalho de pesquisa, podemos trazer uma discussão acerca da seletividade 
alimentar, com o objetivo de ser mais amplamente estudada e trabalhada, e trazer com 
isso o despertar dos interesses mais especifico. Mostrando a importância de uma equipe 
multidisciplinar, para uma maior eficácia no desenvolvimento da criança com transtorno 
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do espectro autista TEA, evitando diagnósticos errados e aumentando as alternativas de 
tratamentos.
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